
 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CURSO: Filosofia. 

DEPARTAMENTO: DEFIL 

DISCIPLINA: Introdução aos Problemas metafísicos    2024-1                                                                 

CÓDIGO: HFI0002 

CARGA HORÁRIA: 60h            NÚMERO DE CRÉDITOS: 04  

PROFESSOR: Ecio E. Pisetta. 

EMENTA: 

Pré-socráticos: ser e devir; permanência e movimento. A metafísica platônica. A ontologia 

clássica aristotélica. Realismo versus nominalismo medieval. Provas da existência de Deus. 

Dualismo corpo e alma, liberdade versus determinismo. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

Apresentar e articular a metafísica como a questão pelo ente e pelo ser e que corresponde à 

questão pelos fundamentos; conhecer e compreender as diferentes maneiras de investigar os 

fundamentos, demonstrando semelhanças e particularidades entre os sistemas; tecer comparações 

e atualizações entre os mesmos sistemas. 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas e discussão dos textos; resumos; palestras... 

OBSERVAÇÃO: Todos os textos utilizados são disponibilizados pelo professor por e-mail. 

Consultem também a Biblioteca para estas e outras leituras complementares. 

AVALIAÇÕES: 

I – Avaliação: 

 1. O aluno escolherá um tema a partir do que foi explorado no semestre. Este será 

desenvolvido no decorrer do semestre contendo: capa, sumário, introdução, 

desenvolvimento, conclusão, referências bibliográficas – ABNT. O trabalho 

combinará a pesquisa bibliográfica individual, a reflexão particular e a organização 

do texto. Data da entrega do trabalho (1ª avaliação): 14 de junho. 

 2. Prova Final: questões dissertativas escolhidas a partir do conteúdo do semestre. 

 Curso presencial. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Problemas metafísicos e filosofia. 

2. Espanto, admiração, dúvida. 

3. O questionamento metafísico: mundo, homem, Deus; o ser enquanto ser. 

4. O ser e o ente; o devir. 

5. A linguagem. 

6. Estabilidade e movimento do ser. 

7. A metafísica Aristotélica: o que é metafísica; a questão da substância; as quatro 

causas; ato e potência. 
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8. A teoria das ideias. 

9. Vida humana, existência, história, interpretação. Vida nobre e vida vulgar. 

10. A metafísica e as ciências. 

11. Determinações históricas do ser. 

12. Corpo e alma. Res cogitans e res extensa. 

 

PLANO DE CURSO: 

 

1) Dia 15 de março. 

 Recepção dos alunos e apresentação do Programa do curso. 

2) Dia 22 de março.  

 Apresentação do curso. O que são problemas metafísicos? Sobre a noção geral de 

metafísica como filosofia. O curso de filosofia e a universidade. O ensino superior como 

um novo comportamento. Estudo como trabalho. 

 O que é um problema? Problemas cotidianos, problemas científicos, problemas filosóficos 

(mundo, homem, finitude, verdade, ser, logos, Ideia, substância, matéria, forma, tempo, 

espaço, subjetividade, etc.). Visão cotidiana, visão filosófica, visão científica. A filosofia e 

o contexto da universidade. 

 O que acontece no exercício da visão? Encontro pensante com o problemático. 

 Texto: “Metafísica, I, 1-2 (Aristóteles). 

 O conhecimento. Experiência, arte e ciência. Os sentidos. Do sensível ao inteligível. O 

universal. A filosofia frente a outros saberes segundo Aristóteles. O espanto como 

princípio da filosofia (Platão, Aristóteles). O conceito visa ao ser, ao universal. 

 

3) Dia 29 de março. 

 Feriado. 

 

4) Dia 05 de abril. 

 Continuação. 

 

5) Dia 12 de abril. 

 A história da filosofia e o aprendizado da filosofia. Filosofia como trabalho de 

fundamentação das ciências e como atividade autônoma. Qual a singularidade da 

filosofia? 

 Texto: A origem do conhecimento (Ortega y Gasset, in: O que é filosofia). 
Discussão: O não-saber. O espanto. 

 Texto: “Tremendas Trivialidades” (G.K.Chesterton). O “gigante” e o “pigmeu”... Qual 

a atitude da filosofia?   

 

6) Dia 19 de abril. 

 Platão e as ideias. In: Platão, p. 61-82 (Giovanni Reale).  

 

7) Dia 26 de abril. 

 Continuação. 

 

8) Dia 03 de maio. 

 Um pouco sobre a tábua das categorias. In: Aristóteles, p. 27 ss (G. Reale). 

 

9) Dia 10 de maio. 

 Continuação. 

 

10) Dia 17 de maio. 
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 “O homem é um animal falante” (BERTI, Enrico. No princípio era a maravilha, p.50 

ss). 

 

11) Dia 24 de maio. 

 Continuação. 

12) Dia 31 de maio. 

 Feriado. 

  

13) Dia 07 de junho. 

 Cap. VI. Começa a dissecação do homem-massa; Cap. VII. Vida nobre e vida vulgar, 

ou esforço e inércia (A rebelião das massas, Ortega y Gasset). 

 

14) Dia 14 de junho. 

 Continuação.  

 

15) Dia 21 de junho. 

 Texto: “Princípios da filosofia” 1-14. (R. Descartes). 

  

16) Dia 28 de junho. 

  Continuação. 

17) Dia 05 de julho. 

 Continuação. 

18) Dia 12 de julho. 

 Provas finais. 
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Complementar: 
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3. CHESTERTON, G.K. Tremendas Trivialidades. Campinas, SP: CEDET, 2012. 

4. DESCARTES, René. Princípios da filosofia. Lisboa : Edições 70, 1997.  

5. ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro : Zahar, 1998. 
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6. HEGEL, G.W.F. Fenomenologia do Espírito. Parte I e II. Petrópolis : Vozes, 1992.  

7. HEIDEGGER, M. Conferências e escritos filosóficos. Col. Os pensadores. São Paulo : 

abril cultural, 1983. 

8. ______. Ensaios e conferências. Petrópolis : Vozes, 2002. 

9. ______. Introdução à metafísica. Rio de Janeiro : tempo brasileiro, 1969. 

10. ______. Ser e tempo. Petrópolis : Vozes, 2005. 

11. ______. Ser e verdade. Petrópolis : Vozes, 2007.  

12. KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 1994.  

13. ______. Textos seletos. Ed. Bilíngüe. Petrópolis : Vozes, 1974. 

14. KIERKEGAARD, S. A. O conceito de angústia. Col. Pensamento humano. Petrópolis : 

Vozes, 2010. 

15. KOYRÉ, Alexandre. Do mundo fechado ao universo infinito. 3 ed. RJ: Forense 

Universitária, 1986. 

16. ______. Estudos de História do pensamento filosófico.RJ: Forense universitária, 1991. 

17. ORTEGA Y GASSET, J. Em torno a Galileu: esquema das crises Petrópolis: Vozes, 1989 

18. ______. Meditação da técnica. RJ: Livro Ibero-Americano, 1963. 

19. ______. Que é filosofia. Rio de Janeiro : Livraria Ibero-americana, 1961. 

20. ______. A rebelião das massas. Campinas, SP: VIDE Editorial, 2016. 

21. PLATÃO. Mênon. Trad. Maura Iglesias. Rio de Janeiro : PUC, 2001. 

22. REALE, Giovanni. Aristóteles. São Paulo : Ed. Loyola, 2007. 

23. ______. Platão. São Paulo : Ed. Loyola, 2007. 

24. ROSS, Sir David. Aristóteles. Lisboa : Publicações Dom Quixote, 1987. 

25. SCHUBACK, Márcia S.C. Para ler os medievais. Ensaio de hermenêutica imaginativa. 

Petrópolis : Vozes, 2000.   

 

 

 


